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■'■O' dr, .■BulliapÈ Carvalho, distmcto ínenibro 
■ 'dà, aá3Bmbléa;^roTÍncÍardo Rio'da'Jiirteiro, 

em 'aparte-irKfiréptB ao sr. Baptista Péreirn, 
' profariu aS.aiigiiiiites pHlavrna ; , 

.- ^BDiryamau'^o'sangue pavlisla—é um escra- 
■■[^^0 ã6''':sr-;''Jo.SÍ-Bortifacto'e pràtivòü. militas 
'■'.àrbilr^riedadesi levado por xnteresseí incori- 

fessayfis'.it:   . ;>■.' 
-:   . O ofgap officiaj da presidüocia veiu contes-, 
■■-^ÍBV,'aqueny;:'í0''.'lad<'.   ' 
".,,.   Naá^ò.ceiistiránios por acudir em defdza do 

■■-ari^rBãpliata'Pereira, que o tem contracta d u 
:■''' para.èssé e'Oiittoaaervicoa.' 
"■:. fiO'quej-primeito sa extraiilia na conteataçHo 
'   dá, fòíba ;^de pajacio é a demora. 

■ .   O aparte'dó.illústraâò ar. dr, BulUoes Car- 
■Valliã fòL ha niüito;-"publicadi)i paios jornaea da 

^cílrto„e.a,ó.agora;é,qiie delle.se occupam os es- 
. VciiptòreãprésicieiiçiBeã. ■■-..'■.. 
' .  ííflo é :fl(5.'iaaQ,   porém,,.que merece  re- 

-■'--paro'."     ,-. '■. '■'-' 
■'Afféotando-sa completamente desmemoria- 

da,.'a guarda pretoriana do sr. Baptista Pe- 
,-   reira,'pergunta com umii'ingeriuidade que es- 

"   pantaK  ■      —■       -. 
■■:''íiQue sangue derramou o preaidéntedapro- 

viobía^í:., 'C- .'   .   ■': 
-■iiilífQuaès.ako .oaBçtoá praticados pelo preai- 
:; jõüté de'S.' PãúíüAítféJBOçosaa dizer movidos 

. ■■'"porintei-eases incõiâffssáveia ?»,' 
■;'-■' ■'"E93Bzel,6,.eícé3áiv,o,!e3sa coragemdesenvol- 

'T'.íííidíi:,'Bmfavor do presidenta eà servem para 
■ compromettel-o ainda mais. 
,„.''^^ueüi:'.,baverá  pdr'ahi que ignore aquillo 

-   qíiô a' foíba official fiúge nSo saber ? 
.'■. : Quem, obmprehendidos mesmo esses assa- 
■ lariados defansarea que, sÍ'o nSo dízera hoje;é 

■■-  porque ;ae lhes' cdmpra ,o_8ÍlBncio, não' sabe 
3 ue „bar.'Baptista, pereira,',eacrftvjsado.aaau 

irector/ide 'consciência, espalhou' aoldadÒse 
capangas ipor-toda'a proviucia, com ordena 

\V!;tarminBntea bara-conaeguirem, a victoria do 
.' . governo;, ■'embbra foaae para isso precisa derra 

, .iriàrsaúgue 1 
....:; Naoeaiao acima de contestação, comptova- 

■"dasalépelos inqueritoa,  aa scenes sanguino- 
' "léntBa. do Bio Verde, Mococa, Jah\l e outros 
"" .liigares.7 '.■■      ■ 
"■■'■-'•■DéB!le''q'úenaò''contestou logo o raferiao 

v,í:-ãpartè,o orgEo official devia agora primeira- 
r .-mente conferenciar com o cr. dr. Toledo Piza, 

■ chefe de policia da província, concunhado de 
-    ■díiiá candidatos do governo,'oa ara. Olegário .e 

' .Mbreira/de.Barros, em cujo beneficio.preatou- 
■': 8e',c'oma,8Úa poíiciaa todas aa manobras elei- 

■ :.t(ir8Ba,~-e,só aodepois cuidar ua contestação ao 
.'  aparta'dosr.'dr. BulhOea Carvalho.  . 

Si tivesse-, reflect ido, si.tivesse óUvido o sK 
dri .-cbffêMe policia,; a folbà presidencial nil o- 
viria-poK^ceiaQa^vivnrttnáe.^lemW 
acena», luçtuçaás a qtie deu lugar óempeulio 
do sr,- José'Bóhifacio em.fa-íer Iriuinphap'o 
seu pàptidói'que clle mesmo diariamente coii- 
.fess)iva,nao'>d.isp.õr.ílé-oulrQá',.eleiuèntoa que oa 
oíiiciBes Vé-çfiaes raesrapareduzidoa ápoliçia.'e. 
nsQT-niási' porque aegundo dizia,'^üníiam os 
conserviidbrea pòr si as qualificnçijea, oa juizes 
de paz, oV«sci'iy.!Íes,;.os JUíZOS'municipaes,e do 
d ir,eitO;;^,9ÍÍ; ai própria Itèluçhádo districlo. f;i> 

Si hoUVéíSB procurado informações, saber in'' 
do próprio'ar. di.'Toledo Piza, que o subdel^ 
gado deípqliciá dó Rioyerdei.'por-èseiiip!o,*(i 
que mandou aeiis capangas fazerem fogo para 
dentro dã.jQairizi passou preso por está capi- 
tul,'iiDo hamuicos mezea, para ir responder 
ao jury de^Lorena pelo crime de roubo, e que 
muitos 'Oiitroa ágentea poüciaes, nomeados 
pelo ári^LBépliata. Pereira, aoh proposta do 
chffé de.:p,oUcia. eatavamem conitiçOea identi 
cas e- poriaao- mesmo'- foram escolhidos para 
manter[&-0Í!dem 'dura7i(Baselei£õ'cé., .'•-'.'     '■ 

Pürqui!;tf(^llao;àç6dada ágiiBrdá.pretoria- 
na do presidenta da proviaoia ? 

Quem-elpèrou tanto tempo papa rebater o 
que disso-xp.illiistrp'deputado proviaaiiil do 
Ria de Ja.^QÍro,'b^m podia ter,,esperado mais 
algunsdiâsiv/v■.-.-;:". ■ ■;■_; 

Nem 'áeTiÜínfliiir no animodos alabardei- 
rosdo SP.-Baptista peCeira o occostao,, que nao. 
era a uniopii'ji/,, ,';-;-■"     .,-.:;". -....^.í.":  :.:■   ': 

Sua. .M'tÍBestBde.J).~'ImperBdorBià4a; passará 
pela capitaT;quaiidp-.regrassar-de'Sanloa,;' e õ' 
orgao àaJ^ÇÍtibda Reforma nflo nos consíá que 
vá suspep'dèp',à/pübliOBçEio, ". .,    ;,;•;■ 

Com mais ftlgúmáéspBÍa.ío jornal.de-,palá- 
cio podia 4er'-feito 'uma defeza que apparerite- 
mentè s"çrv;Bsei^ ainBo'dastruindo as assevera- 
ções do srfBülhÒés Carvalho pelo menos affip- 
mando qiia-ps^n que ritos procedidos peláipoli- 
cia do coãaaÜiiáò^çs.deputadat.ÍF3. Qlegario 
e;Moreírr45^^arrMy?^hXvlà^.'^adçU 
lado'a'autoria Ha^todos os crimes oo partido 
conservador. , ...;-'. 

Colhia, alôm desaa, outra vantagem.    ,  , 
O sr. Siuimbiiou alguém em vézdelle, naò 

teria tao azado ensejo de conhecer o que disse 
a opposição intransigente, tenaz, cheia de ódio 
e rancor em "c outra posição .à defeza do sr. 
Baptista pereira, cujoa ócios a.opinião publica 
sanàcionou e a provinda Ioda, applaudiu I 

O orgao ofBc.al, coin ainconaideraçao qae 
lhe contaminou o director da preaideacia, nao 
reparou que n occasião era./iite G agarrou-a 
pelos cabelloa.. r-' ; • :..: 

Ainda aasim com uma inépcia desastrosa. 
Para que trazer a baila' o concurso-para a 

nomeação de um lente aiibstitijto ;da facilida- 
de, no qual q sr. Baptista Pereira' mostrou 
tamanha predilecção por um candidato, que 

muito o defenderá-no naaembléiiprovincial? ;■ 
'-■   Porque suspeitar dè.dêspeito, embola'ij^wo- 
■ íenié, as palayras^do.dr.. Biillioea.CnrvallIoTj ; 

■Si eate illustriidb CHiididato tivesse de attpi-; 
buirá alguém'sua (iFi-rótainilo aeria porcerto 
ão pYesidente' da fíVoviricia que elle aatíe nío; 
.ter.-vontáde, nem preatigio è, eatar'ieBcravisado 
ao-sf. José .Bonifacio, qiie poraeii tur'no;éá' 
recede influencia para aquella reaultadò,.;^;*.'. 
"Estamoa certos de que, intelligénte.cçraci-è, 

cônscio de suaa habilitações, que'yiuconfir- 
jinadHS pr^lo juízo dos mais.competentes, o ar. 
■dr. Bulhões Carvalho, si a algum motivo ti- 
vesse de flttribuir sua derrota, encoutral-o-hiu 
,no espirito pubüco, nüo fazendo, a., seus mes- 
tres a injurio da os acreditar curvados aos pe- 
didos do sr. Baptista Pereira., 

Foi infeliz o orgao da presidência na sua 
defeza, r- 

0 qua.disso o sr. dr.:BulhaB3 Carvalho,-da 
tribuna da assemblóa provincial do Rio, nada 
inais foi que a reproducçao daquillp.;que .está 
na co'asciencia de'todos, condemuado'pela opi- 
nião geral, ,", ;■■:!,;     ; -.;   i :. ;   - |, |i" 
■ 'E tanto maia aã torna execrável a ádminia-' 
traçlo do' sr. Baptista '■pereir'a,' ,quandp ,iifio 
tendo elle' interessas na província de S.fPaulò, 
nom lhe resta ao menos esto triste exouBa, - i 
, Esnravisòu-sa ao ojlio, praticou toda; a sorte 
dé afbitraciédades, chegou mesmo a.aiitorisar 
o derramamento do sangue.[paulista, aceitou a' 
responsabilidade, das mortes e ferimentos que 
se deram, piíraé simpiesmenfe;para prestar.oa 
pelèvantes sfiryiçoa de que' necessitava ilm can-: 
didatoao parlamento, ura iáinistro ombryoná-; 
rio. ' ■ . 
,. E oa apreciadores dofJap'i'BaptistaPereira. 
acham-tudo iato muilodigno.de Iduvpr...    1,' 

Aináiihà virá b .eio'ffid'transcpipto na Be- 
furma : ■ ■,..:■-■■' '   ■ ■'■ .-;" 

■ Diráo depois que Ô a opinião que o aanc-;. 

■iur^^- 
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O ;ÒS Q¥É BIÈI E OS QDB GBOBAH 
:.'   ".-*:'.■"- BOMAHCE  ÍOR 

•\: ;     vp. ENRIQUE PElikz ESCRICH 

■.-f^-:í^"'i- -PRÕLÕGO ^    r. 
.>J-.V'.;'%"ÍÍlA8CKREÍIHOBBEtt   .    ■   -■ 

■ -   ,■-; [ ^:, rív?;- .■   . - " ^ ' 
: ' Ilnw «Ima «uo se desprende do eorpo 
-'-'i;- Q'uiirBoClmo do uio OIüOIB 'por cuji eacotl» ia ei- 
-■.■:.UBOi*.ÍlÓMíprmoaa Tiohí, erguii-ie utoa pobto «D»- 

- iBiíla um» Câodfli. e pelo «go aWto da uma foguel i 
•>VBÍ;'i'p.g«li,,«pr6so[ili« um (ipacio do pUDgeüla 

- ■ "^Sorre üíH moBlo de folhM.MCMifllM»! ««i^^ 
malhar, que"moiirâH itar oi «eui.Ylola e cinco lonot 
da ididà.-Trilai» miieraTalmoDl".-* o .seu roílo^ apoiar 
'da imimuiado pur 'couliouflíioilfimonlo., enliomoí- 
tiíti ainda uns laiioide mocidade e formoiura. 

^^--.'A Inlalii lipha^.oo collo-uma cnancinba da ponco 
, -matea. i ijuil:dafiÕ>*Ti no pequenloo ro-to cadMorlCo 
v: qua miiUldoip'ci.ila-ninando aquello debll Mrpo. 
,:-    Da pé B coB) «ipeclo sombrio, tla-ie um homem do 
■í. ttiouínQui. -íUB iiliieojenio coolompliia iquella mu- 

■Í'lh«7« 4 cilioeiohi moiibuoda que Ihí tapouiari no 

■ '"S^ílie homem; cuji b«ba cratoU» a o caboljo eo 

■■--^-^-Vüin do* cinto» d» c»^»", «ia-ia umí Biplngard». 
ÍS3f*=' BaUiM'^omtllBii» ailenclo naquollB; mlwritel albei- 

'   À Tiagem Imperial e a naç&o    , 

-Quando iãinoi » alacridado stanuia dos périonageai 
liboraei em oiteniasai mauilosticúes de jubila pieli loi: 
péiiai presença, mail noa cuniencsiDoa da filia de «Id- 
ceridado ôat luaa manifoitaçãiia democrallcaa quando 
estio fora do poder. . , ' 

lluulem, quando o parido liberal nia era o llliia dl- 
lectd da siioiç&u, conseiidr^in-ifl arredloa, artufadoa e 
aiiJtBjidO[OJ,''a] mesmcg, que, bojo, dobram aa.jelhoi 
e ènlaam haaõnoas & gloriQear o m&o rei de hobtem,-^ 
o rol qüii Gonlava os désafrerloi peiua ados praticados, 
Esio phcnorcena, alãro^de atUilar a aúieocla dê aincé- 
ridsde quiíito ii crenfáa mooarcbicis, tealemijDba aiii 
a omnipulencla-da c^iOa ; é a prova maii Incida dé qu« 
o hysiema coniViluciuiial, luníiado. pelòi noãiòa a'di, 
lauí fido ariltlcidsaaieDle asphitlicidu, do oiódo,qup 
ludo u sjslema guierDamenlBl raiuoie-iB boja na cò 
iQ], que loroDj-ae, em reauUado,-* baldada.requailadi 

piiâ <)uFiii coarétgeni oa galanteio) doa prelond<>Dlfii 
Dii,.ãa fítlan aceradsa'dDn aesielttdoa, 
; ;JÍ:ó'dt>ie iaiõ niei'mii um dlbtinclo publlciila DAEIO 
'nÍI,í'Da"i ifgulütei palãiraa: i , . .    -_ -          
- itim'-'^eidadPi-quo éo rni'íD-"gp(ttno TP'prficnfili oí 
'rioaío pailBm'pnlii-? Q'onas'fllias.c'nipoiacaea I Judo itio 
^■'aeiili DÓ ar. F.' o ccrp'ltn, que cl>'<a-'oã biiúildei e 
Yr'é;jpI1^ õi g.í.betboã. For baixo .eslÂ b povo, quê escar 
dECB. -'Píila qiie o p<iDlu de apoio .é a.lhroDu, quanlaa 
.diilgeWsí. para-céical-o, arflricisl-o, para prendei o 
àoá;;anUga> preconceltn, ou áildéaa .ooTai que iSo 
rómpeiidd t jogn de a7sr trtra-ína' politica, .^ão í a 
nobre jusln das- grnndea rmuleçüoe, de que decide o 
pÓTo BbbeiariD ; iTaibitro £ outrem. ■ - .    . 

, Uçba ifi'feronhecida'eifB deplorateUniçao politica, 
é:deViir de todo o p'striuia—suiculi'ar o oiganismo do 
ncaiiB IditlluisõeB e verillcar.quBl n.-múla .e^aelicá em 
qué'a Gori)a opoiou-ae para loalliar essa moDitiUDia 
.ibíbrpçiiii. ■       .      ■ 
''íOra, paia iodo aquellB que ii«ar tffleolfdO-SDbte SB 
èioluEüea pü1ltic>a do irgundo reinsdn, aer& gcideole. 
Sue Hl impotlinlei altribuicõei puliticaa do poder mo 
erádor reúnidai (suprema imoeLidura dai tutic{ãei 

admlnlstrallras era "uma lú u. mrama entidade lem tor 
nado á esla-.jutze pailD.a um tcmpo'naa.criBea oin que 
ae .'entrechocam'.os  diieraos lamoa da fuberania dele 
gada. Aastmj it à corda' ,u'<a da «lia sUrlbuIjio palilica 
dB'ili'solver B cemora, nada ba niaao que-comproaietlB 
a Kberinla du povo, poia é.a CoQiulla ao  m.eamo po?D 
qúe'l9ni-deemltiira seu Téiedictubi tobte.u caio. 
; Ebiretáolo, «m legulda a eate aolo.'que em si id cín 

delida das priDcIpio* de direiío publico, Vrm i Eoeims 
éniidade, cnmo ciíefa do poder execuilTo, lalo. á, cbefa 
dãuQia adniinltlratto nimlamenle cealrelleada e pondo 
epijiigo oa tecurioa deiie enorme .exercito de fuuccia 
nirioai.que tudo temem O'tuda uiperam delia, deturpa 
a-èipressto du autíraglo loberaco. cbaoada i julgar o 
léíi aclo de pcdar modelador. 
--:!/,:L' palpitante de e>id>'iic1aí pois, que a adminitlrafio 
deixada i dlecrlpçío.da.cotda tem tido'a mdla em que 
li-.iiiHaaia opoia-ae para eaia abeoifçSo de quetodoa a 
Bcçuiam, aem todãiia trlaarem, CDOcordeg, oa ineloi da 
'òb"«lBÍ-a, ,",. , -^ 
''^Tira-ie-lfae poia,'H'admlDÍtlrecão, por melo de uma 
'iíÃmpltlá deaceatrallaaçàoi-IlmUe.aB o poder exeDUIivg 
'ctDirai á) BIISI lunccfiea politicas sdmeute e icr'<)s ba 
rebiilhar, éutiio, toda a verdade do aysiemi repreieD> 
íaliTO,," ■ - 
7,:'B' eita a reforma capital e u.rgent» em turno da qual 
Í'trim'ainda outtaa maia ou menns, necessária] remo- 

alaçõea, .na eiphera politica e social.:. ' 
-V''Ni entreisniOi a indiflerença Dsclónal-para coin eaie 
ponto culnlnanle na eicala doi taleiesãíJn publicai dei- 
«1 éúU.o.efPI.Tlio-iPitripla e'í um teatemunhopungeuta 
'd^Slii^pÕaaiilrmoi.ã aecxieatia édücáçãu politicai 

fils njFo emb^rg, maa, em telacto ao lempn, COD 
Undo actualmente oa aeui diaa bo ultimo quirlei deate 
■eculo, em que a aciencla poliiica tem fitroada .os leui 
piiúclplot corá a mea'na ceittiã das scienciai uaturaea 
e em relaçiu ló eapiiço, rúiiturandií-ae no meemo Ibea- 
tro ém.que tarielinbi a maia Intensa CíTíIíSB^íO oa 
«Iflude da lempre creicente facilidade de communl[;a- 
[io com o mundo cl(lliiadu,jé reilmeato caso Galranhu 
etia'auaencla da crili>rla„publico. A^ noias suciedade 
Donterra iGtnprbá meimi'Ieic&o ds.lnconsuieaie Iner* 
cia, egitaQdi'-ie lúmenie em rniiilmat lides parlidannl 
n seiti tiiudiV a importância e sUacar boni teíoluçao 
squellB'prublema de impoiIiDcla'capilal. 

Uiá.tirá em que o negrume.que a cealralisaçao pto 
jecli sobre a ath'rdnapheia cncopal obrolvuii no mei- 
010 baralhro da anarchla Ibrono.ii auclédido, alfi que 
pela titai eioluçio daa lelí da pri>grèaiD, oovai elemen 
lua turjam e se combinam cimeulsdiu pulolnÜLiiu da 
fóma [üderalita, udica compãiireí com as nafjJus auial 
e da vasta eileaalio liriilorlai. 

Hto è ii'>o declamação, pretlsio chimerlca ou va ti;- 
peibole :  ij'mplomgi  trlatcmcnte filsantès resaitim á 

ipj, Ui Qiiias doa pobtei doiiam m.ocrec lodoí ao 
naicBf. ™    ,    '  n 

-• Nio digai i»Oi JuSo, que ofruodes a Dsut. 
- O homem loltnu uma gargalbada, o, encolheedo oi 
bombroi, volveu: '     .\   ^ 

~-Teni sempre na bocca onomedoDeua, e Deus 
DUDca ae lembra de ti. 

— Eaganat-le.'Julo: lembra-ie e muito, viilo que 
me díi ceaigosçio pata tuppoilat o pãiõ das Doaiai des 

— HÒíI lim, mai s nosas Qlbs morte á iii!Dgua,'nior 
ta porque nlo teve um medico, purqu« nlaiumns um 
temadlu pata Ibu Uailtulr, sj lortivcli [ubroi quo s ma 

Uarlbs anilou DtniuipÍra,ecufTaado a cabeça pata 
o peito, pDi-'B do novo iconiamplar a innoceutinhi 
que Iho'iguniiava-Dcs braços.- 

— AQaal de coutas, melhor é aiilm—lotnou o mati 
do.—Que lututo esperava a ooiía.lllha T A mlaerla e i 
fume aiê BDS deiesels aanos, e depola ,. 

— CalB-te,'Julo,ciIa-tBl—exclamou a mie estrei- 
Isndo Bo seio o corpinho quaal aem fida da ionoceuta. 
—SD podeite dat-lbe aleuio com o sangue das mlabas 
veia», càí hfl>il"ria um momento; Tambam eu fui sem- 
lite pubre, e bem a«b5i que aou uma mulhst bsnotta. 

.Kaquello ínaUnie um tolampago lllumiooua-piifli 
da cabana. . ,       . ■ 

Uailbs fel o signal da ctut e epliou detetarem/oi 

Um' cao (fsco e ordinário, B de palio eriçado, levin- 
lou-ia do um dds canloa da cabjua, o depoli de artiuBar 
oiombo como para .daaenlomeceroa muiculo», acer- 
cou-iB da Infelli mulbet, taitjõu a ctiinçt moiibunda 
Bjoltouum uifo'dulotoio. ." - 

Jato deu um poQli-pé no cio,' qu) lablu a ganir da 

- .:- Qulvar do cln é da mio agoiro, é o ptecuriot dá 
motta—diate Hatlhs.-^NSo. Üioato bem em; batera* 
no pi'bre tnima), que tanto fatima i nona fllba, ei lio 
laalquo ^^° trocãtia a mltaiia da noaaa catrina peia 
opulBnciadopilaciD do umtei.' :     \ 

E erguendo a lat, accteaceatau :.   -'< ' 
- — Anda ei. Ttomhtta, »flm:de»pêdlr-te di qaeiída 

flíhB da minha alma:  '"  ^ 1 
O elo irrasloQ-at taeeloio ale janto do Hailoa, B coi. 

locando o focinho fobta (ajoalhoida doni, começno • 
slbaipitaa pequetüu. -   .  ,   , ', 

Mirtbi icitieiDQ i iipeii cabtça a> »il c«0| o ^nil 

prlnclpliiu á uivat ndrameoto, mas eài iuni'aludi máls 
inale o lúgubre, lambendo ao mesmo tempo • inloii* 
nhs doicstuida da criancinha. ■    ..■■■-,  -■■■..,v■^.;-   i, 

Üà ro|i0nle cs olhiobua Irlsles da peques Ins. feçn a- 
ram-ae, usiremecsu-lbe o deb|| corpo, e umat'gotf'i de 
suor gelado lhe b;llharBba oalroble.    " .!..,/    .:-,-. 

A mie seotiii tépeiculir-ig-lbe nó fundo d'aliPB 
aqueilé flatremécimento e «ipodiu um' dolctoao giiio,^ i 

— Heu Ueuil màü .Ueü) t-rexclámau.-ã^lDfaiii—'^' 
miolii Iliba morre IJ'bo.'aaovStT Eaii immò.vel, com, 
os oibiia fechados, e parece-me quê jà nSo Ihá bite o 
cotaçiol... . . 

f, soltando lef^uado. grito, mais deaeiperadp que o 
ptimBitii,accre!CBQibij.: .'■,_'    . -."-   '.     ,.^ 

— Bill morta I..; Eati motia, loío I... Al' |iobie 11- 
Iha da minha alma l:.,.;.        .       , , "  ' ' ■ ' 

Joio acercou-iB de sua mulhsr, eiamluou a Blmoba, 
e cerrando oa punhos'com rilva,-eiiclaDÍbii:. ..   -:   -4' 

— [Sio le èogaoBa, Uaithi.a noaia.Qlba eiti moitã. 
Ui pobiea oiio deviam lar Dtbài. Uasde que uos casa- 
moj, éesla « tercei ta, vei que bus visita a morte.. Oh 1 
a motié é multo amiga dui pobitii I- 

E o iufelii loltou uma teftlvel gargalhada, cujo éco 
foi cuotundlt-sB com o iribombo do travlo.     f  .^    1 

A criancinha daliíra do tilalir. e a 'Siia/mürláfdta 
suava ^B Itanquilla icõibo a de üm passarinho'; morte 
sem agonia, sem esleriar, lêm aoguitia; matte.do anjo, 
cuja alms SB nlo maculou no Iodo teneoa.   '■->;■'■ 

Usttha apéiiou aa peilo o cadavet da fliba, e chotou, 
eieiou.^Depõlf, ;eitoDdcDdD''ao'm'eiàdi cabstt) uma 
camada do íolhasseccai, dapoi iobre alisa aquelle^cot- 
plnbtf idolatrado a cabíu de joslhoa para elevar a Deui 
issuai^DraçaBs'.''  ' '' ;' ■'-. '.""'    :  ' 

EuiToUnto,. Jclof immovel como nm ro.chedo,. taci- 
turoo como o hümera qiiBpremadifa um crimaj con- 
templava aquelle quadro de dâr leni 'qué umalsgrlma 
Ibfl-aisnmaaiB aos olboi, sem qua uma ptcce Iha.agi- 
laaaeuB lábios.-'-    ■ - ■">■".'■'!"''i, '-,'.! .:■ ' ■ 

. .Tranipireda-lhe no tosto o.áeiMpatu, VdOr, quso 
tailaiú düvídat de,Deus a do dialici, e lho. dsvaiu ímpe- 
tos, naquella momeotó;'de'coiamBiter quplqder ctimB, 

A lempeitsda augmenisva \i I6tk; oi te Iam pagos a 
õa Irovdes tuccidiaói-ie.com tapldei,' e aa-nutans, 
'«bTÍndo:is luii'caiattla'a,' lançavam pati a tertt Ict- 
letilei de chuva.  .    „ ,. , ,  "  "  .",    ' 
--Hascen Joio Dsm-Mattha auviaD o Itiiat di.um- 

- DviipfDt*, a ciD| <|ua H deiliti junto ia wdiTM 

da Gijadcinba, levaniou-sé losdapdo, e dirigindo se 
pita 3 porta, começou a ladrar désespetadsmoDte 

Uartha conlimisva ajoelhsda ao lado do curpinho gfl 
ladu da Ulha, mutmuiaoda .cum a voi entrecottada pe- 
loianíúçó»:   ,■■..',■■ .''.".'. -' ,,     -■".■ V ■■ i 

-^Ail pobtu'alhiDbad.a miuha elma.l..;   .- 
'O' ladrar ameiçiidot|dò.cft<>,Oiera codiptebendar ae 

doDO.-quD ae. aproximava alguo] <ieicaohe'cidó., 
''Nin ãcabitaaioda a guerra civil,; b aio faltavam mal- 
leliares pelBs «alradaa.     ... ....:-•■ -^    - 

Joüo pegou Qi er>plngafdaé'airigiu-ae-pata.a'poria 
Era:lsro'aeu.dBSBÍpera,',q'u'a daaejava, biier-íB coDIta 
uita'humeni,,ZiiTÍidn seiii tréguas,pulo loldrlunlo, qne 
lhe Impd'ta'va a Tida T... 

A deagiaça gera Indlllereiíçs. Súneale os felizes são 
avaros da exiilencla,: '      . 

. Um relâmpago lUumlnou oa rampos, e Jo3o pSde >6c 
um homem dltiglr-se psra a csbanaj moDiido n'um mi 
aero caialloe eniollo em ampla capa. 

Joio aperrou B espingarda e eaparuu lianqulllo e ri- 
aonho. como se o atilicir a vida e alTronlac os petigoi 
foiífl para ellfl um prazer. ""-''■ 

Jnstanlea depois, o cavallglto chegou i cabana, 
—.Qiiem vem lá T-^parguntou Joio com ròitotte 

.—Um.vfsjabte perdido—leapondeu   d cávalleiro — 
Suppllcp aiguna moméutoi de tiuapitalldade na aua ca- 
hioaj emifuaoto Dão paasa eita trovasda. 

— Húda entrar; maio cavallo Iam de Scat ei Idta, 
quB leobapácleocia; '' ''       -, 

U cavallairo apeou-te com alguma diUiculdade, por- 
que Itaiia debaixo da capa'aque quet quD eta qoe o 
embeta^va. 

— Entra, entre—dlsae o Jolo-rque eu mo eccsitego 
de iireader o cavallo ao tronco do uras arvore: 

-É como o cio'continussae ladrando, Bccieícealoa 
— Cal» a bocca.-TtumhelB I.Wlo.ha ooTidads. 

' O Üomem da capa eotruu oa cabana. 
'OI léllores do cciio'ji ibconheceiam nolle o doutor 

v.iie::";  '■ ■     ■■/■ - - 
Marths' fQra estranha ã tudo que succedErsi embebida 

cercdeiiáía nas luaa.lagrima* e dOiea.JuDloaoeadi- 
vat'.ds Blhioha;"' ■ ' : ,"i.";.-' 
' Joio, olbuu com ,mi sombra .jiara o viijaole que a 
teinpçilada lhe aoviava'; porf'm'o doutot Vatlenlo te- 
piraü Diqualle olbat 'um taaic ameaçador.... 

{CoDlinilt ] 
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.iáiili'mediocre QbserviiçSa; Assim é qua ]í morrem & 
i >iiia mrhatHB du (lllioi doMa P'tziA- fiirill g RRI melo 
dotlf pDiii gonerpao e i<hilaDtr< po I S< aio é hunisna- 
mente povaivel ettlar-Bn í! cglsmtdideü.qiie detccni 
dot iht^numeoo' n luriio?, ~é apaDagto das.foalejadpg 
páderosa) pela ciíDIaaçao. o coniiãfiar, o curió subie- 
quBDie dsB meitnas. ginásio paiz.houTeise facilidade 
do CDmoiuolcaçio e tisorpoilp, ai houresao traqueja DDS 
oipodleoles com que deiem actuar coin eOlbacia oi es- 
íurçD9 caDgrpRBdas ,do> cldadjns, ai calamidades que 
nigellim roniIilelflTnentO (liiãa Oit lioa [irnrlnclai nAo 
aoluatlarD com lodaa Inlenaldede daa leia lataei dva 
phonomenoí physloiiB qua ns originaram.  ,  \-': 

Quaodo na America do Noiio um'pavoroiDincendio 
«Qfolieu cai desliúf'9 tumpgaoie! qiiasl.tnda a cidade 
de Chicago—o tetegiaplio, o caminho t)<i. (arro, a,Ini- 
ciática patllcular, a» agsnciajO^n- tudai ossos'Ioicaa da 
GÍTlllsaflacongtFgarBm-9ee's gránda cataiiIroEhn tor- 
nou-se quati i|up apRDSS um brilhante Inmpejo dti'pU' 
jame vitalidade da um's'aude poro. St oi'snocoies 
Imposlcis Geccstarioi paia mantpr a admioisltaflo ge- 
ral, qu> oad* administra, DÃO toiereas.^cm apouss ue- 
queoaa. oiigaiha'-as-wottBeias—-Ti-eeitiiéris-â"BnB 
hora e aua lede de cammhoa do farto e obras de prereo- 
Çío para eiaa.- sScces pettodlcaa. 

Nio ha que du'idar — a ceoirallraçio admiDliIrallia 
Tal latnaoda cadaver o grande itopeno ameiicaiio. 

-P.tS. 

S. José dos Cnmpns 

EitsDdó de pastelo OuquHlla cidade, vek'-me ao co- 
nhpclmeniu quo o ar. Joio Evangelista do Carmo e 
Soma, allnbula i minha indlrldualldado a palcroldade 
da uma cobarde denuncio qiio contra BIID tormulaiam 
n'>3ia cidade, quando omosmo cidadão empri'gava es- 
forço; para obie' a cellcctotls du S, Jofé doí Campos. 

Jualíuioiile niTeodidu I'm minha dignidade, dirigi me 
ao BI. S' uza o f z lhe vei quo nanhums paiie tftuei em 
aemelhanteintsmla lacfada ciiniia lua >ida piivada ; 
pareCBu-me ler ella se ci>Bvencido do que lhe aÕIrmel, 
parque ditculpando'*!- dlisB me que a denuncia Pilsiia 
em poder do dr. Jo&o Bueao, e' aportai suppunhà ler 
(u o lulor. 

Assim prccedeodo julguei-me ao abrigo da ímpula- 
i;io de um acio Ião indigoo e ter cumprido um. doToi 
de caTalhpiro, quando fui torprchondldo prli ouiicla de 
que ò ir. Souia DíO limitou-se a fazer lobrs mim pal- 
iar umasuspelta : nias, lo'nii adianlH a soa Impudan- 
cia, atlroU'me intuitos e calumniat, e disse que cu a:a 
o autor deiBB ftl-p deouncta e que «ra capai úe .piail- 
car pBtor ainda ; tito aOlrraou o ir. Soujs em sua cas» 
na pre>eo$a de duas pessoas que ali estnvam para d ITa 
mar-me Inju-tamenie, não sei pisquesiolsiro fim?... 
e com que direito ponde tmenlar e dnuigar lio groi- 
■elia emal'eds Intpnçsoe appr, pila-la í mim, aem 
pTOTai I st»i a polillca de bnjR 7... pohtlca dat loTeo- 
{Qp*. dea mentira.'e CAIUQIU as T ..-■■,■. 

E' !■ casn de duer ao ir. S"uzs: «Ab I Corldoo I Co- 
ndoo I quceie dementiacosplt 1 !...■ 

Manteodu-me aa especiaina, espero qoe um dia o 
ir. Souia lerâ que a gtoria dessa façanha loca í^algum 
dot seus correlijiaoaiioB.e que em leu podeapuroa ludo 
prometíeis ainda mQsDio que mais laido o&o poBiam 
pagar essas dUldas, e Dioá miiD como mpniJe,,,,), 

■- .8. PauIoSB deSelembto de ISie.     . ':...;;..■- 
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A» companblBs das estradas de terro 
■ iDglezR e Paulista :    . 

Pedlmoiia directorial dsi companhia» Icgleza' o 
PauDsl» que façam um trem especial de Campinas para 
esta cidade, 00 domingo, 6 do cortpnte mu, iQmdB 
poderem íir assistir as corridas do Hyppodromo Paulla- 
lano ns babilBOlea ilsa cidad-g de Caiupinas e Jundlahy 
O res.ullado obiido com o liem espfCtel que desta cida- 
düpBitio paia Csirpinas no dia da Inauçursçao do 
Hyppodtomn Campineiro 6 8 gnraniia mais S'giiio do 
lucro que ai referidas companhias pddem auferir Iodas 
ti ifzes que proporcknarem ao pub.lco osics cummb- 
do> paasoiov. 
■ Esperamos iBT aHendidei,"- 

.,;",' -   Jíuiío» Cnnipíneíroí, , 

Ferimento 

Foi. haolcm 
noa   de Idade, 

offendlda uma criança do iros ID- 
— — ..._., quando pasiaia por baiio dis ja- 
nallai de um tobrado, da tua Direita, do onde lhe foi 
atirado sobre a cabeça um marlello, que alSm de loril a 
pro8ltou-a DB cajçsda da rua por alguns inslontu. 

Wo leteiido sobrado már» s lamiiía do negojjiánte 
desta praça, o sr. Luiz Manoel da SlUa, e oão ê a prl- 
neita Tez que dahii ct^hem «obra os Iranieuotea ios- 
trumentoi oflentiTiia. 

Embora, nio haja iolençio maligna, em laaa factos 
por parliffm de crlsoças, é tndavia oiiranhatel que le 
Ibêj permltiB brincar nas Janellas com tnes ohjnctoi. 

E BÍlm do esltar-ie slgHma dpapraçt aeri conrcnien- 
le pflr-ie um termo a esta—facilidade—. .,    ' 

S. Paulo 28 de SBlomhro de 1878. 

NOTICIABIO GERAL 
JH&fé—Ailfibuna Liberal', no folulto de achar 

ceniuras cool'a a câmara municipal, admira-se duque, 
dispondo dn uma ronda de IRO contos de réis, pudesfs 

. C triufilCiplo pügar 127:43333jãdH>ua divida passiia ! 
' .Trata-se de adou» eiercichs, um das quaes ainda 
Incòmplètn. O iCorrelon fsllaa da »lDte mczeia, A 
landa pubenlende-ie «anDual'. 

,.      A' DÚs.é que.cnmpB'e GiGtamar:.<E' muita conOaoc* 
; .''.0> lollce.do proilmo l> 

Claro, 09 quaei cnoduiiram graode num<>ra de pssM 
geiro*. Rata •■ipaii>'Dcla deve ter cnnieneid'i á< adml-. lurauir, loimu um na 
niitraçõPi :d** noisatcstradèi de ferro dai vintngani  rae<mo fidó  eum te 
quepudem auferir doi Irem de recreio com t preço daa grande pri fuodidtd», 
paiiigani reduiidoJ T;_k. .....i. ..;. ..■■ 

A [nanguraçlo do hippodromo corretpondeu com 
plaUmeote i eipecIallTa geral; aoier, porém, de dar 
mof conta do resultado doa pareoi, deramot asiigoala 

df-pendcncisa e' da rala, ceiiiai da Ioda a Importância 
parn cate gdoero de dl'ertimeotoi, 

E' dlgua de etogioi a iidniioist'acio daeociedadé 
hippica campineira pelo zelo esclarecido'com que doi- 
prmJBnhou-ie da sua miaslo apreientando uma obra 
bem acabada, eUganie o com ai contenleolei accom- 
modaçüa». 

As arch lha ticailas eitiretim ":|i|^[ág de oipecladorei, 
sobresahlado o bollo seio pelos seui rlcoa'e'elegantes 
teslldos. ■ 

Nn primeira corrida FCõDOU o •ltundnlla»i a lavorllo 
do nosso hippodromo, o qual baleo o «GiiaranyB, 'iBI- 
f' odptte «Timandro., percórteodo oa !,t!09 metros em 

17 íéguridoB. t      . ■'      ■    .     " 
U sogundo pareô deu-se ootre o «Tibagjra e o nSaiol- 

Clnirg, vencendo aqucllo em doia minutos. 
O terceiro prfmlo fui levantado pelo «Totrenteu do 

dr. João Tobias, correndo em MB spgundos, 
NB corrida destinada a caiallos. de qualquer palt F<5 

se, apresentou o aErneiti,'que galopou a distancia 
em lio segundas. 

Aiuinla corrida fui ganha pelo aNêoê»i_em_diiÍ» mi; 
nutoi : a^BiiB~p6lõ~õCSitipinõiro«. 

. flotite aoimação.no. jugn da poule. 
O serviço da pesagem e o que le refere £ raia fez-se 

com loda.a reguiiildade. 
- Aotes de terminar oíta noticia deiemoi cDUsignm o 

imporlame «erriço que acaba de prestai o Club de Cot- 
rldai Campineiro fundando nesta proTlncia mais uma 
associação destinada ao melhoramento di rsci caiai- 
lar.' ■    .v^,. 

OccárlnlstBsfliinifnenses~ FiietacõáaiH. 
badoa luaesiiéa no iheairo S. Josí, esies ioiignes'ar- 
tislaE..' 

A execução dos peças nas cccarinas muito .agradou/ 
sendo portam freneticamente applaudidos quando exe- 
cutaram divcrSBi symphooias nos instrumeotos de or- 
ch'flira. 

E' para lastimar qua pequena foise a concuirencie du 
publico. 

Uretemente pretendom os occerinista) fluminenses 
dar o seu b pellciu, retirando-se apds eiae lecuüdo 
ospecliculo. 

Vagas de deBembarffBdorcB—Em TÍrlude 
do av s.j du ralnlsteito dos negócios da juallçá de 27 do 
corrente, o Supremo Tnbuaii de Justiça ODTIOU a se- 
guinte liata dai.'17]iilzea de direito mais auligoi para 
iireenclier Ires tigaa de lugares de deaembargadores; 
1.», FranciÈcn Liberito de Hailoi.; 2.°, Ilsrào de Ana- 
dia : 3 ', José Anionlo d» Rocha Vlanni; 4.°, Joaquim 
José Henriques ; 6 " Jraquim de Paula Pessoa d« La- 
cerda ;.6.°, Manoel Pedro Aharei Moreira VIlIsboim ; 
1,°. Américo Mlliiã" de FrèitBí Guimtràea; 8.°, Pedro 
Antonio da Costa Moreira ; 9.* Fraocisco de Souza Clr- 
ne Lima ; 10,°, Luiz Duarte Pereira ; 11.*, Jeiuino de 
>fouza Hailins; 12.', Manoel de Araújo da Cunha; 13", 
Jnio SerloTÍD'; 14.°, Fernando Maraohatiie daCunbi; 
15.'. UmbolÍDo Moreira de Oliteiia Lima ; 16.*, An 
toaio Augusto da Süra Cacêdo ; 17.", Caetano Vlcenlo 
do Almeida Galeão, - 

-^.■:V;';í^^I!í 

A policia ptocBdo ás deligèocias para_ descobrir o 
autor do crlmo, estando já proBae' Inc. mmutiicatel a 
criada da aisasilnada. 

Parle poIloial-Dia 38 : ■ 
Caoei—liFío AntonjoRnd.iguei; tia, t .orde.m ao 

dr..juiz de,direito dol° disirlclo crlmlailipronuoclado 
no art, 205 do código otlmlnal. ■..í        ■'■■ "■,■■■..", 

Na fregueiia da aé, disfrkiõ do lul-Anlonlo Altos 
da Cruz, cocheiro, por Èbíio, i'ordom do dr. chPÍB do 
policia, dolençao, Cândido do Csitro OIÍTI, (íiiãtã eb 
libe'dade.   ■ ■■■... ■^\ ■■■.,■ 

Nodn Saáta IphigenlB-Ri>bertD'<i.Aleiaadro, escra- 
Toa de Carlos Mariano de 'Va sconce lio», i ordem do 
subdelegado reipecllTo, posloi em   liberdade. , 

Na do Braz-IlouodlCto .Macedo de Moraes. Joaé 
Gomea, bespanhol, por íbrlos, t ordem do subdelega- 
do teipocllto, dotooçSo. 

Na da'Coniohcio,  Biymundo,.éicraíO  da   Carlos 
Mailano de Vaiconcelloi, i ordem.do aablelegado 
respeciiTO posto em liberdade,     ' 

■    .   ; ■■    DíBS9: ., ^ ^. 
—Na fréguezia oa""BS7'31sr(icto Oo lui—Custodio Itoflri- 
gue< doi Paitoi, Theodoro Antooio, José Eiiaclones, o 
Pedro de tal, por ébrios, i ordem do dr. chefe de polí- 
cia, deteoção—FraocIscB Jorge Pereira, com umferl- 
meoto teve foi apresentado ao Co o lelbalro. delegado, 
que tnmou conhMmeoto. .. . 

Na do Braz—Bâ D edict o Macedo de Moraei, e José 
Gomes, á ordem do subdelegado re-pecliro postos em 
liberdade. 

■ .  "Pmilenciaria"- '. 
João, esctaToda'loaqulm BueQO.di'SlUa, posto em 

libaidade. ■     -'■■■'   ' 

Câmara manlcipal da cúrle—Conita que 
foi chamado para tomar posso do cargo da lereador o 
ar. dt. Teixeira Alies e que a, s, oíBcioú desistindo 
d^esae lugar. 

Pela ordem da o'licao' segue-ieB o ar, dr. Etitiilo 
Xavier da Vejga,. ' 

\ vlasetn Imperial e a naçAo—Recébe. 
mos, ciiiDeals titulo, um artigo, .que publicamos ca 
lecçiotespectiin, cumprindo-nos declarar' quedlior- 
gimos de algumas das iheorlaa expendidas'pelo ieit II- 
lustrado auclor. 

Serra-Negrik — Refere a Tiibuna Amparenst 
de a9 : , 

■ Chegam-nrii deita villa ootlciai bem desiarads- 
veil. " 

Nada meooa que a libetdada indirldual tot alll deiap- 
paroodo. ■■ 

£jIAo ameaçados dá serem ticlimai dos capangas, 
cidadãos paciilcos e qtie lú ae occupam de seus ollaze- 
res. . .        ■ . ! 

Ainda ultimamente, ao quê not diz»m, iam sendo 
viciimas dos IBOS os ara. Norberto üaibosa Penaliel e 
Antônio doi SBUIUS Pinto, ná occasiio em que le di- 
ng-am a sítios proximo*. 

Ene estado de coúias nâà idde continuar, e chama, 
mesa Bttençao das auloridadea supeiíoros da comarca 
para que ryndiquem destes fados a façam punir oa 
que aasim pâem em lobieiolto a traoquillidade publi- 
ca. > 

IInrarlo.de boads—Aacredilada ofScina ly- 
tograpblca do sr. Martin acaba do publicar a oDia la- 
bellj dos bond), elegantemente impressa em fdtme de 
a carteira, própria pata algibeira. 

L^-iB na Gaztta. de Campinas Desastre — 
de MO ; 

loformam-Dos que hontem na fazenda da Tapera 
petiencenie aos ira. Carvalho & Queiroz, foi esmagado 
pelas rodas de um cairo um creoulínho de pouco maíi 
do dois aonos de idade, de nomo Juieoal. 

A desgraçada criança falleceuiDitantsoeamenle.BfoI 
conduzida para B cidade onde   ta procedeu a autop- 

. Captara—For ordem do dr, Juii municipal do 
Ampaiu. bacharel Praacisco Hodilguei Setio Filho tal 
capturado no dia 21) do coireole o esCrsTO Adío, autor 
de um roubo comm>ttidoem Abril deite anno na casa 
de Francisco Antooio Rodrigues. 

Esio juiz tem mostrado muito IPIO e independência 
DD.serijço da' tepiessilo do crime, não se poupando a 
Úcriaclos o vtageoi pára dirigir suai di.igODClas e rea- 
lizar as imporlsotea capturas da que temoã dado no- 
ticías pot difeisaa veiei. 

Outra—Foi preio por ordem do delegado de Botu- 
catd o léolAotonlo Joaqulia Gonçalves, vulgo Telheiro, 
proLunclado cumo incúria DO ait. SOãdo código cri- 
minal no termo do Rio Novo. -   - 

Corridas em Campinas—No domingo, S9, 
deram-ae ai corridas Iniuj^u aes do flippodromo Cam- 
pineiro         -    . nouwui uemaDoa aasaiBioaaa, eaoioa no cbão dl >sla 

Aa compaohlai de eitrada da ferro iDg'oia e pauTMa de Jantar,*lndi veilida, nio hateodo leatlgios na cama 
iram ireoi.eapeclie<,   partindo dn S Piuln e Rio de'qu» nélit le tiveaie alguém deitado. 
ira. fi9 auaea conduziram aranilR numarn Aa na^.a.      .Tif.h* ir^m taf\Thantr,m A^ in.,....^....,.. ...., ._ _ _J. 

Horroroso assassinata—Com :eile íitalo 
publica •■ Jornal ioCummtreio dn 29 :■ 

M. Uaiia Sanches Hello de Quelroí, poríogueza, 
maior de 53 aono!, que vivia de dar llçõsa de piano, 
réiidia, em companhia do uma crisdt, escrava, i rua 
da Imperatriz D. 13, em Nilbeiohy, onde apparicpu 
hoiitrm de tnaohl aiíaialoada, eabloa no cbjo di >sla 

Teifígrammas—Eis os' uliímoa publicados pelo 
Jornal do Conunircio l   ' . 

CALCUrA',.24deSatombfo.  .'. .,-. ., ■ 
A mlisiuque o goveiDadordaa lodlatlugleiaa.raao- 

d'iu para o Afghaolitao, qiiaridu a mlsiio runa chegou 
a Keboul, oâo foi rccehlda pelo Rmir. 

Ette, em tez de acolhi^l-a^amigavelmeote, iotloiou-a 
que SB lotiraise. ,   -■ 

LONÜUES, 25 de Setembro.     . ;? 
Causou aqui multa sorpreia a Botlcla do aco'himeoto 

íBIíO pelo Emir de Kaboul 1 raítsao logleia,' 
Handou-se logo i>tdem ao goieinadot dai Indlai que 

oiganisaiee o fliose seguir immedlBtameniB uma ex- 
pedição paia puolta aüroota feita- ao^pioilhiobrilan- 
oiço. "■ :■-,"'■■ .■■.■■-,"?'   ''":"■ -- 

—26 de Setembro. 
A oplniào publica etiá aqui muito eiallada, por.cau 

!( do occorrido em Kaboul ;: íuspeilá-ie que foi por 
Inspiração da Russia que O Emir procedeu poi .esie 
morto. -■' ■■■^.^   ■    ■    ■ 

Parle da Imfreiiia inglezi J&   (icteieu oeiae aeo 
lido. . '-".■.',:,■■■ :-,-■ .'•,■:'■■ •■ 

Estatutos— Rec^ bemoi iim etemplár dos ei la tu 
tos du Clubu Gymnsstlqo Portuguez, iec«Dtemeale  ap- 
prove d os pelo gaieiDO.. :'•-. " 

Agradscumoa. , ■':.■■    ''./i;í,j".    :\.'".'',1-' , 

Tratado de exlradic&o^Dii a Gaztta át 
l^pticiat cooslai-lhe que; pelo repreienlante do trape 
rio em Monleiidéoj fâri ajuitado um tratado de exwa 
dirção entie o oossii a o governo urúguayo, o qual est& 
Bubmeltldo & competente ra~ctlflca(>"^ 

;)?'.'.- 

SfCÇÃO^P^ 
- . i , 7^ Ueroado  de   Santos^--' 

'   '     (f>a tipuo corrasjtORdnile] 

■'1^'^v X'T í' í'f-'. ;■'■':, ;■%'30 de;-S6t8mbro; 
Nada cooila que se baia feito em cafã.'-'''.". 
Entraram a  28-270.830 kiloa.'      .■■,■ 
Uasde o dia l.'-5,6ia,050 kiloi.        v'.' '■    ' ■   - 
Eiiaiencia—OQ.OOO saccas. 
Termo medio das entradas diárias dátd*   - 

0 dia 1* do Getteate.-7'3,359 aaccae.    .,:.;•;' 

Hereado do Bio 
SO de Setembro, {II horai edS miautoõ; 

Cafô-^venda» 17,360 aaccai. 
Prtçoa por 10 kilus: ■ ■ 
!.■ boa-5SB50 a 5B050. 
1,' atdioatiá—4E500 a 40100. 
Biltiencla — 00,000 aaccas. 

t:^ 

Hercadu de S. Pauio 

p. 

Tibha Irei teriiseotoi de Inilrumsnto cottanto • per- 
1-, furanlp.aendo um na f.-nte diieil»,  outfonaface do 

teiEslro iobra • TOÍI Jugular^de 
, -- ,.  1-: 
Tioha aioda uin lalbo em om dedo da alo, ooda tra- 

1- ita habitualmaolajuin BDoel de btllhaotei, cuji falta 
■. ie Dotava. .■ ' ■     -■'■■'--. '    . .   . 

Contla qne poiiuia joiai de Tilot, qni òlo fotla,»- 

2 n 9   ■>' H.m  M 

H m a.nit Ati m i!;^y--'J^: 

■ ■   M'M   •   •   S <t 

2-S 
I--.: . 

.So   oius a   S 

S 
*ae^ **<A í*™ s?-*2 *« ia s* « »" 

s 

-.a. --■ 

cs -J o 
S3 ■■■ 

• ■'■ * '> a ■ SI ■ 

0=3   .3 

í 
n-M s 

n   ia 

. • •; •.■• ^- 

:i-i:'^''. 

o alferes Juito Nogueira de Azambuja,'jiilz de'pai em. 
. Fiercicld do disiriclodo rdl da Itegueila da Sé, dsi- 

.' ta imperial cidade de S. Paul^', etc. '','       "-*'■',. 
..:; Faço saber.aoi queo presente'edital-vlrem êdélíé 

noílcla liverpm, que por parte do dr. Eroeitó. Uaiiino 
da Sitia Ramoi, proprietário eitgbe!èr,ldo nesln cldHd* 
me foifeila a peiiçEo do iHpor I'-gulnle : ■■■:.:       .-,.. 

illm. sr. juiz do paz dosul—Uiz o.bacharel Binsitd 
Marian» da Sit>'a Bimos qua, como se 'i 6 pela cbrlga> 
çÃo juotn, Salvador Kurludode MendoDfatlrumoBd n, 
cnnsiiiu'u    dei^edot. ao  supplicaote da   quantia de 
8l3fl6tO !>., com os TBiprciives,prêmios, annualmeole 
capiialisadni o i^oino ató  ho)'* não tenha- iiilvida- eisa. 
di'blio B. nio se saiba onde reside Bcliialmeoie, tequer 
a T. p. se iliva <iuvir em juittllcaçãa;;jpb(eVi incei teu 
du lugar rnde pãsra let toconirado, 'as leilemunhai i 
margem, e provaloquanto bitie,..expedir edllaei  de 
citação para na primeira audiancia decola  de ei 
o prasQ vlrconclllar-se com o lunplicanle sobre o pa- 
gamento, com P''na  dd "'revelia. Pede a. r. s. se sina 
detlgcar dia;.liotaé luga'r pBra')uitillcBçàó,   loguindo* : 
£p os mais ..lermói na   lorma da lei. Espera recebei 
mprifl: TfitemunhBi: Hyppotlio Supoilcy, Pedto^Baur* 
Ràd.''(Eitaia uma estarapilha de   200 rs.-detidamente 
inulDiiada]. A.'elgnado—ErnBitbvUinsdo'da Sllva-Ba- ' 
mos.—O advogado Vicente  l':errelra daSiI**:—Coma 
requer.   S.   Paulo, 13 de Setembro de 1878,—Aiim- 
buja. Illm. sr. juiz de paz doauli-^O.iuppIlcante pede 
dosign çjo de dia, lugar   e h»rá .pira  t 'juiIlBcaçío,' - 
Eipeia rrceber nercS. O advogado.   Vicente Ferreira 
da Sil°B. Designo o dia de amanhlLua caú;dê'michi. 
residence á* 3 boias da Urde, TS,. Paul >, 17 de Setemv ' 
bro da 1878.—Azambuja. Em Tlita.,,deaie despacho foi 
pela parte produzida suas testemunhas, dOpali'ilo, .que .' 
•indo-me os autoi SBllsdos a preporadosi piõtérr^nel- - 
les a sentença seguinte : Julgo por sentença 'a presèniè 
jusllftcaçio e mando quo sn patse edilaei na.filrma da ' 
lei. Sul da l<egueii> ila Sú, 18 d» Setembro dé. 1876.' 
—justii Nogueira de Azambuja.—Por força desl'a.' ien- 
tença, e noa termos da tel se pana o presente rditarp- 
maiB dois de i^usl theor, pelos.quses Qca  intimado  o [- 
it. Salvador PurtsOo de Mi'ndiinca Diumond, pira nei . 
termos dn letiçõo do jiistiOcante dr.^Ernesto  Mariano : 
dl Silva Ramos comparrcer í audÍêr{ClB do dia.31 .doÀ. 
Outubro proximo futuro,'.que lert a 1* ordlnetla; dépels' 
de patfod. a os trinta di"i do praao di pieienia Intima- 
çio, cuja audiência terá lugar.no referido  dia . 31  dr - 
Uuiubro ás 4 horas da l«rdi>, em cass' de mlnbi ,reit- 
dencia sita á rua di. Quartel n. 4. E para   geral  CD-' 
nhecimenlo aoiá eiie'.publicado  cõnvenieutemeole  o^' 
pela impT-ensa, o que tudo se fará constar   di'S   autoa . 
pelos melOB regutare?. Dado o passado.nefta   imperial 
cidade de S. Pauio, diatrlcto do  lul   da  fregueiia  da 
s£, aos £6 de Setembro de 1678. Eu Eduardo 0'ymplo'' 
Sllia, eicrivão qua eacreii.'—'/uito iS'ngueiro dl Azam':, 
buja. Edital pnlu qual' é Intimado o   doutor Siivádai . 
Furtado de Unndonça Dromond paa.a audiência orili- 
naria do dia 31 de Outubro'proximo tuturn tt quatro^ 
botas do tarde, aOm dé cobcillar-se sobre o   exuendU '. 
dó na petição do doutor Etaeslo Uattanb da Slln Ri-;- 
mia, ■ ,"■■■"■., ■.-..>.■■, 

Para v. >. iSr e aiiignai (.eilsva uma estampilha do'. 
qualicceotoi léis, devidamenle Inutlliiida';'). 2—S    . 

■■■1 

■m 
•    -.'í-l 

■ ■■V )1 

-.1^* 

m 

■■.'V 

::W 
■""'"■ ■! 

De ordem do exm. ar. dr. chefe dé. pollclal-taçõ pú- 
blico qiie achamao DO calabouço di penltenclatU' oa 
'i.eauiDtoi eieraíoi; .. -, .-i ' ■.'■•■. '--■ ■-.   :■.■■ 
I^lgnscla, escrava do commõndadcrJnié SeTetlnò Fer- 
Dindpí, rTol.hid" a 19 de Abril dè''l877. 

Fiaocifco e Leio, a 14 de Maio deste anno, e Jolo^' 
escravo da Joaquim Bueno, á SO de Agosto panado.':- 

So der^trõ de 30 dias a coutar da ptestnta.da.tBi oió 
Uieai piocuredoioB dllos escravos, serio pottos • dis- 
posição da autoridade judlclàila paraos effeltoi le- 
gaei. 

Srcreliria dá policia de S. Paulo, 37 dé Selembtõ' 
dBi878.-'"-   ",^ ,;."■"..■■> ..:■■.-■-.- - .-■'-■..-: ;,.■„;■<,',.: 

. ^;   vOaecrBtallo:''!.'.-."- 
-:   .8—3./'.;;:   Oomingiis Jôtidà'Silvá^Àsivido. 

V'-'^.r: 

'Tendo'(ido apresentadas âcanaarii rouólclpãídí»et* 
sai proposiaa com prelenção eo contracto da numera* 
çáo dai 'caias e oumeoclatura das ruas e largos drci-' 
dade pelo" lyiiema-de p;acas.  de ordem ds mesma 
câmara so cbama concutrantes í apresentarem propoi- 
lai deotro do  prazo de  15 dias  a contar da presente 
data, parao me<mo contracto, cüjaá propoitai déveilo 
•er em carta fechada e acompanhadas de atnoitrai d»' 
placai que devera lor empregadas. ~., . . 

Sdcelarla d> câmara municipal dèS. PBUIò. 19 dá 
Setembro de 1878. . ., .       . 

O secretario, 
'*"*"-'""''-■'""íuim do CoKa.CaifflorãM. , ■ 

(J; 
í-l 

ANNUNCIOS 

..j. 

Vende-se na rua da Imoeratrii o. 9 sobrado.ütn ?;'"-;'',' 
piaoodemeíB em muito bom estado,; é';poi'preco^^^"--'-' 'í 
commodo. .. .    ,..-.'í ■■fS—í'.■''■,'-'''■' 

Chapéos de feltro e palha  í^s 
para homena e msnlóoa. em   grande e TBriádo lortf- ■ '-''!'■?■ 
meOlO, por prpç-' sem competidor .   ■ ": -■•-■:,'', -'.v 

Bierrembncn &Innáo ' '", 
.    HUAUES liENroSá     ..-■... 

[de fronte da botica du Veado.)    . ,       ,,■ (5—X 

lliiga#; 
^ÍV: 

; '>;\-J., 

: O sobrado D. 3 da toa do Imperador; pata tirátar aoí ■"' ■^'-'~ 
■•  .   .6-1-';:-:;íVI bajxo). 

r---_ 

delilídii 
--  . —-. .-'... .......     '---.'i-'^.'j- 

-' GráDde torlimeoto de chapéos entoílidof,  paia MÍ-.í yíV^" 
oborat, moçii e meoinai, noiuIUmoa ^(átif..-"-.'^,-'''3^-■l'í^;■^: 

.■G^■0de, yaiie^aátíi^i-MMM^ 
'-■    PREÇOS BAHATOSÍ^riA;;^-'^'-^'*      '- 

Blerrembaeh f li Mü i 
" ; KriWa/WBTO^-»': i-^iSi--"-'. ' •»í^"MS''-«llTI»--»:Ç'í-.\--.ffr:-l"'-.:KiS-V---; 



' CÒRBK10 PAUUSTARO 
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■) j; 

Irmandade da Misericórdia 
Canilda-ie á lodoi os iitnioi psra com para cerem 

hoje pslai i boraa da tarde em n conaiitotio oa iflfpec 
11(1 igifii. n HiB de qun,  cncotporadoa   concortsm ao 
acto (Dl irne da iDau^uraçio do aD>a Hospital da can 
dade quB ae elfíctuará noa tcrienos  deDamlnido—He 
ilga  

Cliâpéos patente 
OI mai* modernoi, muiio floos « os mais eUganles 

iiofooo.- 
Blerretnbaeli & Iríiiãò- 

- "'55—ElUA DÉ S. BESTO—55 
[delrónla da.botfc» do Vaado.) ;;..   (O-1': 

i ■ ■ ■:-. > ■: 

.-' -,■ i^ta cpmpniiliia recehe propostas fiara for- 
"■; necimentsiIoH maleriáes abaixo especificados, 

. inadiacité;aa condições que.em seguida ySo es- 
, tipúladas :!. .'..'i:-,. 

10.000 dormentes 
200 ditos - 
200.   ... ...-..^y.r; 
400 pastes telegirapíú- 

C03 de diâmetro'    ,.. 
2.001) postes para.cer- 

ca .'■ - 
ÍIO dúzias de taboas de- 

cedro   , 
10   »: ■   »    »,   », 

■12 !»".■'»■"   » ' ■ B- 
40   »    »:  canella 

■ parda  , 
10^: >.    » 
20 viga* 

DIMBNçOES 
i^Tõxo.aoxo.is 
2-50xÜ'2ftx0.16 
3-00x0,20x0,12 

,0-40x0,18. 

2-00x0,15x0,15 

4'"000x 0,300x0,050 
4''000x 0.300x0,050 
á-^OOOx 0,400x0,020 

5"000x 0.300x0,025 
■•■.í/.fS-nOOOxO.SSOxOiOBO 
V--.; ■5-000x0,350x0,250 

V-í^ :\ ,   coNbicçoES 
1."—As propostas sérao dirigidas em carta 

fechada até o dia 5 de Outubro ao iospector 
geral da estrada., ■..   , 

2,'—SerSoáceitas propostas para todo for- 
necimento, ou para parte delle, 

3.'—Néllasdèverao declarar os proponentes, 
olugardasiia residência,a quantidadee quali- 
dade de materiaee qiis se^propoem a fornecer, 
com detenainaçSo da. estaçflo em 'que seriio 
entregues, e dos prazos para a respectiva en- 
trega, ■■especificação do pregos por lOO, dor- 
mentes e postes,- por - dúzia de taboá3,"e. por 
Cada uma "viga, 

4,*^0,8 matèriaea sá SüVSO aceitos nas esta- 
ções da compauliia e a entrega total, será feita 
em prazo nunca superior a 90 dias contados 
da'data da aceitag&o ^da proposta. 

5.•-i^.pa.dormentes e postes para .cerca, .só 
serSo acéiioa tendo, de cerne, as dünençOes 
pára asniésmas acima determinadas, o sendo 
serradas ou lavradas cora quinas viva3,os pos- 
tes telegraphicoa surSo descascados, 

6.'- Nflo sérjlo admittidas so nao as ee- 
.guintes'-madeiras :—Jacarandá pardo,' 'Mas- 
saranduva preta, Guaraerim, Cambará, Pero- 
Biiriffl, Guatambii vermelbo, Canella preta, 
Guaraata, Passariuva rajada, dita preta. Ba- 
racui de pedra, Ipé pardo, Cabiuna, Aroriba, 
Guatiuga, Caaellinha, Arueíra, Tarumam, 
(Piúva ou IpSuQa,] Garauna, Paasuaré preto a 
Marmellada, 

7.'—Oa pagamentos serflo feitos a propor- 
ÇBo que forem recebidos os.materiaes pelo al- 
moxarifado, deduzindo-se década pagamento 
20 '/. para garantir o fiel cumprimento do 
contracto,at6 qae seja concluído o fornecimen- 
to Contratado.,. - 

8.'~A companhia nao se obriga a aceitar a 
proposta mais baixa, e sim a. que maiore? 
vantagens offerecer, . ,~■ 

10de Setembro da 1878.'■      -'  ■ 
■■''■■'>y■';.■-        l.W.daGamaCodtrane, 

10—7'->''^r ■'•'•' -  .   _     Inspector geral. 

.'■^'■■■■-^\-- ■•:■•■■■ ■^/■■:. :"■■■•■'.•'- ''■■'■ ■'■/■-•  Vende "píir atacado c a varejo '\      V^-.'. ^.v,■■,.^■'■.■■■'■^■■-^i■■^á':-^^;.í^v;.,^■■■■-.■-■ '■■■ri 
. .  1,.  :....;,■-_..,j . , ■. ■■:..■■-■,; ,;:,y.,- '■-■-;■ ■.■-:-■.        l  . O , '■--.■''■■'..-.   '•.■-'■■"■■.'■;.:■,■ 

-.''■   .■'■^;•■■■-';■)■'''■■'.■"■■■■.    '. .'-;■"-'-'.'".;.v>^i'^-.'" 

^35,Rua da Imperatriz,35.    ;;'V 
Tein alionra de participar a.SGUs amigos efreguezcs quo acaba de receber um graode sortimento de fazendas dos 

memores e apuradas em gosto., .,■ ■   . .■■■.■..■■■.-:. -,■.." ,■■-. 
;       A boa compra que tem feito meu correspondente eín.ParÍ8Í,nie perniitte veüderiim veistão, calça e'c'oUete áÇÒíftOOO 

vista; fraque.calça e colletea65íí)000e70ai)Õ00.V--;:"-:;' ":'■      ..<:'.:':Z . ■ 'C-^^^'- ,■"■..■ .;:^:V.-.V. ,,;.■.■. -, .■■■■.■■.-■■..■. 
Garante-se a elegância e a promptiáâo.    " "'■;■.''"cíl?.-      ■: '':!l>'-'' ■ ' 15—6---.'. 

6(fl1IÉA'%E $.: BEMTO 6.6 
SOIJZlJ 

Os proprietários deste fílsbelecimento acabsm de receber um liada^'e variado sorlimeoto, para o 
qual chimami atlcn;ãa do respeitável iiublICQ o da aeua fregui>i«9 s aiiilRas;como >eJam:,apparelho9 de porcel- 
lins pira jantar, ditua para cbá e café, guaroiçOei para lavatório ( lalmltavel sortlanenlo ), cicarra- 
delras, vasos paia.fiaies, patla-violetas, ricai chlcaras tara almoço, legitimas cLioaras de Sevres, 
[próprias pari presentAs) ; cornpoteirai, garnfaa com fi aim nza, cobre-queijos, copos, cálices, ele., de crys- 
tal, das fabricai de Baccarat, Salnl Louls e Vai S«lnt Lambert; licoreiíoa, galhetelros. ftl- 
(]uatai e fundof pi'*Kirrafai, râltiai, triachantes, concbii, .albires, castiçaes, e muitos outroa objsctoa do 
lealtimo Gbristofle. 

. Apparelhoa pBta,chK ocsfé, olc, etc, da Blectro-plMei ;>rpaDtlna8, csBli;aes, etc, tto.,dfl broDM, 
iamppaflje-laWpiiTlbaiparakerorane ; baldes com valfulá;-fjoie's- para aalas ■ de janlari eflcü» -para agiia; 
estflirinhns de Time para pratRiifcstis para talheras,talberos de flbani>,»;o,elc icbá h^ssiin e preto.maClilaias 
Ihute parn a^uB de Seltz, «ollnres Qoyeri para tdclUtar a deoiiflo e eTllar ^s COIITUIM«I JM 
crianças ,■ e uma Infinidade do arligoi qna ieria proliso nomear. 

PREÇOS RASCÁVEIS 
PREÇOS  RASGÁVEIS 

-HA^VvVVVvViVsWVVVkriAAd-A*! \f^**f***^^^ 

^. DB. KüLÍtiO DA   COSTA CARVALHO 

''"■^?-,'" 10—Bua4a Prinee:a—Í0 

:'"■ "'.-.■." ■■ ■"S.-panlD  :       30-T 

^,^,    „. em 4 actos 
èmÓi-iBlnal 33rBziíelro 
^.t;x;. ■"..-.-,        -■  "DE   "     ■ '  "      ■ 

CABMMrrEHBEIBA^ 
- Sihia i IBI a'acbá-M i nrida no eicilp^tlo dwU 

^po|t«nhU-eo» MW GKiiai-.i ílMO.tadi.eiem- 
pl«í--:ii ■■■'-■  ■■' ".'■ ■- ■■   ■ 

ÃQ Gaiigirão 

66^ Bua de JS. Bento 60 
SOUSA E SIMAS 

,'■■'■■/'■■' 

AU 

2â   Rua da Imperatriz   23 
o propríetano deste importante estabelecimento participa ao publico em 

eeral eem particular'a seus freguezes, que, em vista do grande e magnifico 
sortimento qiie espera de Paris, no mez de Outubro, vende as fazendas e mais 
artigos existentes em sua casa por ura preço admiravelmente barato. 

Convida, portanto, ao publico a vir certificar-se desta, verdade, visitando o 
seu estabelecimento. ,"'.   ; 

93 ilnii da ||iig«^ 
S, PAULO 

Offldnâli cos W 
;       Mmè; Herviea 

12-RÜA Í)E S. J0SE*--12 
Preços moderados' 

Fas-se vestidos d» ultima moda. 

UCihalloiiegilinioi 'ití9\VÍÍi 1J|atéKJOOBop«. 
. HUB dé-B. Bmmto n. 6S - 

Incasenòlil 
N'uma EÓ casa tantos, tSo bonitoi, 

e tão baratos papeis de forrar canas, 
como no Armazém Central da roa Díf 
reitanll. .30-21 

cõntert) e afina piaDOfiOrgloa, lealejoi, harmoDiaDa. 
ciiui da muli». Rua de SaoU Thetei* a. 11, 80-n 

DB MOVEIS. ALFAFAS, PORCELANAS. CRIS- 
."■.TARS, OHNAHENTÜS ELIVROS DEDl-'' 

■yr' ■ RÜITO ETC. ETC. ;;, 
■^^;;-l\     :.V-RÕDEm0 TAVARES ■■■ -\ L: ■,"■-; 

(Fará quarta-feira 2 dé 
0:::.- .../.Outubro 
^^0:.   ■ ÃilOI/a horaa :■..„■   .■^; 

N. 1 Rua de S, Juüo N. 1 
POR CONTA E ORDEM UG OU EH. PERTENCER 

; HAVENDO 
Eicellenle mobília de juncu. preto de Vieaai da- 

Auilrla, cadeiras do baionçu du d^lo. lindai gravuras, 
lapelGi. ricai aerpentlnisde crJstiT,, camai ftancsiis, 
creadoinudo, laiatorlos, guarda raupai, cniamodiii' 
eacietiDlnhai, eilanléa.ilB livras, meiaada jialar, ca- 
dfiiai auítriacsi, lofáf «TUIEO', iouçaa de. almoço a 
janfatijltibo dl) Pmio em dedmoi, trem de coiinbi, a 
multoi outroi artigoi decaia da familia e uaodainei* 
tico. 

Xjlvro» de   Direito, 
romauoes eto, 

e grande quaotldade dê fulheios lèrio Teadidóa na 
mesma occaslfio. ' '.,-.'   ,,', . 
■.i-. ■:':':'■ .    -AslOK-horai . ■'i-^í 

• M 

deixará de comprar 
aassooeagsoo     : :' / 

(langai para cabello. 
a nao réia 

o pai de barbatana! paia cnllele daseaborai; .  .    .. 
a SS6O0 rela 

o pacote de li para bordar : .'   .j.:   . 
B SOOréls . 

o par de luíM de algodSo ; "■      -' ",■"■■-■''■■,.■ 
a ao réis       "^ . .- 

a peçis.de cadarço do lã, prelo ou deeoi ; 
a ISSOOrélB ■„;■;, 

a peça de eacosala branc" para forro;  ■-        ■:. ■ ■ ^\'-i 
alfiOUO réis -(■■ 

a pcçi de atgodia largo nncorpado;      ' .",..' 
:aS40 réis .,     ■■■■...■,-■■".'■■-i; 

ocoiadodaa afamadBB —nPKPuaaí;.' .   ' ' 
aiSIlOO réis- 

i duiía de Jlnba jeeititm Aiuiaader òu Clatck. : '^ 
ISiO SO'MESTE 

Na Casa do Queínia 

>íí:;;:S! 

.VíSt 

.-';''T'' 

-    '-■'i ■^ 

-'- •■ 

3-Ruá  Direita--3 (15-10 ■ 

LLUGA-SE o sobrado da rua da.3. Joio D. St,Ira-.. 
^ti-sa. 00 largo da Uisericordls n. 16. '3—3 

:-:hjrcr'-'.'V9WteitBi    ■-^; ■ ■'■.'"■ 

Ecditlizl Uriula, parteira pela faculdade 
nedKi do Inapruck, mora no Largo de S. 
Iphigeoia, e púde ler procurada á qualquer 
bura do dia e da aolle. para os mlsterei da 
lua.proQsslo : cobra hoooraríni modicoa. 

-Tem taboletn na poria.    10—5 

-■ ■ ^;?-; 

.'.'■■a 
ill 

fá 

■:.->■ 

■,>'^v'-i 

■ '■/'■ti 
:'''■;''■•■ 

'■■.' "ii'i 

■ '■:■• :t:i 

-.J:L- 

■"éi 

re 

"-.«-.■-■.-^■■, li'^iv^.-'-j.-i': 

A- ULTIMA HORA 

'-■ -.'i^ijt 

if-y-r-n -■:■ í:.'^X:T^ 

Al tolbas da c4rta Tindai bootem a noKt Dio tiaien       '--'y 
DDtieli alguma de loter«iie. -^ài^^^i^^Mí^^^^-o^ 



CÒRtóldPiüUStiMQ 
!-ir.;iv,-íii.-.i«.:f,i':.i-v :'-:-,>-"v'^''r'■■■^'■ 

QRAHDE 
REDUCÇÁO' 

■   ■■■■•DE 
;;'■;-.PREÇOS ■ 

MACltlHAS.l- 
AFF1AKÇADA3 

1; s b 

«^^ âí 

ta   'S 

■® 2 S* 

Uiiicòí è grande deposito 'fSBANDE 
ftBDCCÇAO ' 

DE 

MACHINA8 
AFFIANGADAS 

de iodos os melhores autores até 
hole conhecidos 

' MacUiua.s demáo; 
■  .:.M-  :'■ ■   -:,::^ Priiicoza ImperiiàliSaxoniii e Taylor, 

..» pé :■• 
'   ".Singer,   ^Vbeeler & Wilson,   Howe, Gro- 

■              ver & Baker. 
1)   » e mRo '■ 

....     -Taylor e- SawDÍa  

,::&{!yj 

Preços bãratiSMs! es 2 

Machina de rnSo: 

»       »   ))  e pé : 
233000 até SOgOOU TH. 

058000 níé 808000 K. 

.*''■  ' 653000, 758000 até ISOSOOOra. 

Üpánçãiiláis     Alliaiiçadas 
, SÓ no grande deposito da ^ 

■■■■■■    RÜA  do  S.   BENTO  Pí.    S6 '" 

.' Vendease igualmente todoH oa Decessarios como tumbem azeite, liuaã,. retroz,etc. 

"   -      '\       .íis POR pitECOS BARATíSSIMOS 

M RÉie S. Beni S6 
lÍ|iito Normal 

:-Mméí Maria Iii§li0á3r:/ 
Além de uma variada collecçâo de artigos litterarios em proeae'^T^r- 

90, Irazmai» uma líndá Melodia para piano, pelo distincto maestro cam- 
pineiro . .     ^ , 

iOSÉ PEDRO DE SANf AMA GOMES 
",rf'-- ■'.-.'■! ■.■■"■■.-" ■■!:■-vi^. , ., r,: 

e um interessante   M    ^. .  :  ■   ]  .    . í':^--:íí--íI<^'/:,-: ' ■    j^-v;:?!;:,^', v 

•..■■.d:.- 
Na Irayessa do Cominercio N,M 

fâisa-^importadòra: ide  vinhos légitinios:e::,agiBító 
■)■ [:■:■:::-■ ■■■:_.:.  mineraes, pôde fornecer ';    wr 

Éóth. vinho de Èordéos e virgein 
v..,..:..a   600.."réis  a  garrafa"^,,,,    ,.,..,...., ,^,,....- 

.-Acham-se & venda na mesma oaaa óa seguintes   ,.'. 

S VÓnéS ESPECIAES^ 
?fe;   ^   B'>'*déos  tinto 
iiJiV-;-'-' SaintJulien-'- 
■''',:/■      :,  Mflpgauí Médoc 

■ ■■■' ■ Chateau Margauí 
■, . Ch6te»li La[030 

■ Haut Brioo 
i:.^■.,■■-■.'    Chateau Lanite 
.''í>-:.--..' Chateau Lato ut   .     "'.'...., 

:;^v  :    Bordéos branco 
■"■.-.-   .        Sauterne   ■    . 

Barsac    - " .-'-'.X -" 
"  GravõB ■■■    " '.   "    '■■,■ 

Haut Sauterna '     ' ' " 
>.-■■.     :■■■ ChSteau Yquem ■:'-.'■' ■■.-■■ 

,  Saiol Gilles (SUíSM)'    -,;;.-, 

íyivv Borgonha lintó 
■í''?     .  McauQO 

.    .BuilB' ■■     ■ ■'-:.-.     . 
. Voraanée    ".   ■. 

'■■-. "'      ■ Bolnay i ■': 
■Í.\ ,     í-'" X'MUJoials' ■■'■:: 
í"r íi", ■; Phamberlin ■■■'■'■^:''.       ;;    ■>" 
-..W.'       ■ Cominard '■'■ ' "■'■'■'''!;-l.' ■"' . ■ v" 
,i;'\".'.-,- Cios Vaugeol .■ ■ .■■■■.   -■"■■'■'■■• 

^       Borçonhabranco 
.   Chablis •■.."".•   . 

ÇhâteaaGriUê :.'"•■; "■; ;: ',; 

^"h^.; ,■■'Alto Douro --. 
^^i\-\ "Virgem .--    ■ , ■..:%"■-,.■ ■ ^pXis^a^o- ^:g^^;;- 
^m<ã-,-PaImrla     .     ,  ,;"-.v;- ?rr>' 
^:^r.ColIarci    'X^{::,:--'\'::fi:7\^ 

■pòrto   ■"■'■"'■■ ■'-'o'-"-, f 
MatJiuro 
Chamisso rügino 

■  .   duque 
Mnscilel 
Caclio dous 
Feitoria .;.■-.■, 
Malvasia , -.-"O 
Lagiiraa .... 
Duque (premiado] 

Da Hespanha 
Xeres ..:    ■,  .'• . 
Mnlaga-,.  _ .-■-■ "■■; 
Tarragona/- -\", ■ 
Priorato.■.■■„'. . í-^-^-'. 
Alicanle. l. 

Dà  Hungria 
Vlszootaycr (tinto) 
Vlllanyl     .   ■ 
Szeg'ardor'    ú 
Ncszmélyer (branco) 
Magyacatcr • 
Szamorodncr       . .» 
Villanycr Riealing » 
Somylei  ,      ' » 
Xokayi nsza . ....,:,. » ....   ,   . 

Da G>'eçia 
cortu . 
Samos ■■,.■,■: -^■.".. 

.»..   AuslesD,- -  ■   ,-. %:\[ ■■.- 
»     Auabruòh        .^.-.-.j-'/.A'.:;, 

Cjpcr Com mandaria' ,' -V. íí,:.,' 

::>Dá Italia 

Bárolo- ■"■"■ 
Grignolirio-.. 
Monferrato 
Mos calo 
Nebiulo 
Tokai 

■ ■.(■,■ 

De Nápoles e 
Sieilía 

Capri rosso 
Chiaoti   , 
Siracusa rosso-, 
MaiaálaiVerglne 
Btoádi Madera- 
Gréco Gerace 
Lagrima Crisli 

!ll3- 

Do Kheno 
AssmannshSusser, tinto 
Nioratéirior 
llòchheimèr Bérg 
Scliarlochbérgèr 
Líehfraumilch   ;■;;,. ,. 
RudeshcimEr Berg-.-■■ 
Stciobérger Cabinet 
Schioss iohannisberger 
Bocksbeutel iNecbar] 

Graacher 
• Zeltinger . 
Brauaehergei 

■Piesporter   '." 

Do MòBéi 

Chámpagiié^ 
Piper secco 
Rúâerer 
VeuTe Ciicquol ^j--iv- 

í".V ^"^ -"   —'^ mesma casa todas..aa'analidaaes de licores finos, cognac, c«nreja^ 
|^^í'::;^'^.sgnás mineraes, conservas de todas as qualidades, 'frúctás éin caldai manteiga em latas de 
PJ^V'?:;r2, e i/Z l£Ílo,tamaras,ameixa3,raarmellada, goyáb&da.^iátá de foi,çeixéiqueijo suísso;,cheater, 
"^^'á /^Pratá, reino, e.parmesano, ervilhas,-lentilbasj sagiü, cevadinha, gries, sai am ea,presunto Sam- 

!, nozes, amêndoas, passas, figos, salmEo famado;.chocolate em.^â, chá preto e verde, sa- 
^JL--v-' :p8rior. vinho em quarlolaa. por preçoB Bem iguaes; venda-se'à varejo aos mesmos .preços,'que 
^'.^^K:'.'''9.p(}dem comprarem qualqtieroutr&partepor atacado, ,  . *i7 

^^    PILüLíS 
DE 

OUiiCME DE FERRO 
';■■"■        ■■"■. ;   »E ..■.:■■..- -■■::-: 

H. VIVIEN, pharm"'' de 1* olasga^   ,: .; 

maia Imnorlantaa dá Tbarapeulica,   °'™ao o^nl«».-"g^^fíX»» B febrlfago, O mala poderoso p mis aclWo e de uma eiucacioauB iw^ 

Ulebrtt. pavi-combatler aa Fibres intennitUintei, a Ch^^fJ^- f^rajma... 
fadmlim/Anímia.milidado. Prai^'cias,fíysp^iai, QastT'ilgias.ePro-., 
braa de sangut, tte.,eK. '   --     ■■ ■   '■- 

— AvPIlnlft* "^ ■ 
naicor o vigor 
da Torro, que em gerai taflammSo o corpo. 

aigor a a Jaude, mm ter o iBOonvenltmta das preparfliSBsa íMB 

l'^^-"-;.'i:. 

■ :p DEPOSITO GERAL   ,- 
«O ■ ■ ■ I.VIVIEN,Phamacenticodel'ClasM 

^^£"43 PRíNClPAES PHABM^^ÍZ^^ 

li :UTTIRIi§ Pi l 
■cSm Futolloaclo P.03? 

ii;(>:;: 

paM servir aos isenhores fazendeiros, na falta de profissíonaes,  pelo illu»- 
tr«"do ,,-.■, ;■■■" 

: üm VolM        320 paginas preço 2:000 ;: ■ 
'■-.■;;'• <-:^:^i;:r-'^S-:]^fú\i>iv:':] '■'■' v.- '-■-''.: \\':■■."■;■ -?■ ■  ■■'■;'"''■ ■■;'.■'■ ";.-V^ 

Bèméllé-se registrado pelõ correio a quem enviar 2^500 ã Josí 
MsriaLisboa 

■V* 'j/:-y S. P/tVIiO 
'... fjo.riiiicida CaiiapiéiÉilÉv.;. 
ÜDíCOS  agedtcs Da cld^id» die 1 PÉfo^ 

 llftpi'^'lliS 
preço em,São.Paulò 12Ü0Ò0 rs/álafó-  ; i  } 

'     Frevide'iB ao* sii. fazendeirõf que todat as laias coolGm um rolulo.e iima eliquela na loíha. cóm a JlDia ' 
do próprio punho do abiiw aaslgnado.  Sua falta indica falsificação. '.'..'...■-'■'      ;,;,'.'. ."•',--.. 

A. H. COB AC. eo_ 9 

S. JosI -■/.,.,.. 

■a«^9i 

f|aar(ia-fèlra, 9 
;/.■ i y     - ^... ;-i-. '.-- 

CONCERTO    EM   DESPEDIDA .^^... 

DOS 
;;L.>íí;-! •■2.-: 

*'■ 

OCCABINISXM FLDHIPNSES 
ii .S-. 

rw^.p'jjOroaeBdo dia pablicarSò detãlhádàmeàte o prograu^mà'deite- 
concerto, qiieiièrá composto das melhores (ie^^^Hò repertório; -i-^i^^/'^^j^lj 

Os,bilhetei> podem ser procurados na bilbeteria -dòi Ihiealroi í^ ■■^'■' 


